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Introdução 
A mosca-das-frutas-sulamericana Anastrepha 
fraterculus (Wied.) é uma das principais pragas de 
fruteiras no Brasil, inclusive do caquizeiro Diospyros 
kaki L. No país, poucos estudos foram realizados 
visando o conhecimento da flutuação populacional 
de A. fraterculus em caquizeiro, importante 
informação para definir estratégias de manejo 
integrado. Matas adjacentes aos pomares podem 
servir de repositório e multiplicação de A. fraterculus 
entre as safras (Sugayama et al., 1997). Objetivou-
se estudar a flutuação populacional de A. fraterculus 

adjacentes em Porto Amazonas, Paraná, Brasil.  
 

Material e Métodos 
O pomar de caquizeiro estudado (5,38 ha, 24 
anos) se localizava em Porto Amazonas - PR 
(25°32'08"S, 49°54'52"O). Foram utilizadas 
armadilhas Mcphail modificadas contendo proteína 
hidrolisada de milho 5% como atrativo e instaladas 
de acordo com Monteiro e Hickel (2004) no pomar e 
na mata (20 m da borda). As armadilhas foram 
trocadas a cada semana (Nov - Mai) e 
quinzenalmente nas outras épocas, durante duas 
safras.  Foram utilizadas quatro repetições no 
pomar e cinco no mato e distanciadas no mínimo 20 
m entre si. O número de moscas capturadas por 
armadilha por dia foi plotado em função do tempo e 
os picos populacionais comparados. As populações 
no pomar e na mata foram comparadas por análise 
de variância tendo as armadilhas como repetição. 
 

Resultados e Discussão 
Houve dois picos populacionais de A. fraterculus no 
pomar. O primeiro (Fev-Ago, 2013), foi mais longo 
que o segundo (Fev-Mai, 2014) e ambos ocorreram 
da maturação dos frutos (março a abril) até a pós-
colheita (Fig. 1). A presença de moscas na pós-
colheita pode ser explicada pela presença de frutos 
maduros fora de estação no pomar vizinho de 

Não houve diferenças significativas 

do n° de A. fraterculus capturadas na mata e no 
pomar (p=0,76). A mosca utiliza a mata adjacente 
como refúgio durante a noite, migrando diariamente 
para o pomar, mesmo durante a maturação dos 
frutos (Sugayama et al., 1997), o que explicaria o 
resultado do presente estudo.  
 

 
 
Fig. 1 - Variação temporal de A. fraterculus 
capturadas dentro do pomar e em matas adjacentes 

Amazonas, PR. Brasil. 
 

Conclusões 
A. fraterculus não está estabelecida no pomar. Os 
picos populacionais iniciam-se com a maturação 
dos frutos. Há captura de moscas na pós-colheita. A 
captura de mocas na mata e no pomar não 
apresenta diferença significativa.  
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